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L.R.VERDE
Unidade Permanente de Castração 
é referência para Nova Mutum

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Lucas do Rio 
Verde recebeu vereadores da Câmara de Nova Mutum para apresen-
tar o projeto de cirurgias em animais existente no município, a UPC 
– Unidade Permanente de Castração. Os visitantes conheceram de 
perto a estrutura da UPC, o método para atendimento, os custos e 
procedimentos do serviço realizado pelo Município.        Página - 7
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Roseni dos Santos Silva, 38 anos, já é mãe de cinco fi lhos e, agora, está grávida de 
quadrigêmeos. A dona de casa e o marido, o segurança Everton Leite da Silva, 35, 
moram em Sinop, e encararam esse aumento repentino na família com “surpresa”. 
O parto está previsto para 30 de setembro.     Página - 7

SINOP

Mãe de cinco fi lhos considera uma
‘surpresa’ gravidez de quadrigêmeos

Sinop: contrato
de R$ 64 mi
para construir
quatro escolas
A Prefeitura de Sinop assi-
nou o contrato para cons-
trução de quatro unidades 
escolares em Sinop. As 
escolas atenderão turmas de 
educação infantil e funda-
mental e serão construídas 
nos bairros Cidade Alta, 
Jardim das Primaveras e 
Camping Clube (duas unida-
des).                                Página - 8

PECUÁRIA

O rebanho bovino nacional teve aumento de 3,1%, chegando a 224,6 milhões de 
cabeças em 2021, recorde da série histórica iniciada em 1974. A estimativa deu 
continuidade ao crescimento iniciado em 2019 e foi também o maior valor já 
projetado, superando o recorde anterior da série histórica, de 218,2 milhões em 
2016.                       Página  4
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REBANHO AUMENTA 3,1%

L.R.VERDE
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AMISTOSO COM GANA
TITE FAZ
TESTES E
SELEÇÃO
FAZ 3 A 0

FALTAM 57 DIAS
PARA A COPA DO
MUNDO DO CATAR!

VETO A CELULAR
EVITA QUE ELEITOR
SEJA COAGIDO
POR FACÇÕES

NA HORA DO VOTO
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“São, portanto, pessoas menos familiarizadas
com informática que ficaram defasadas nos estu‐
dos e dispõem de menos tempo para aulas, textos e
exercícios

“

Editorial

Especialistas em educação superior recomen‐
dam não superestimar o Exame Nacional de Desem‐
penho dos Estudantes (Enade) como ferramenta de
avaliação qualitativa. Em que pesem suas limitações, a
prova traz indicações preocupantes, contudo, sobre a
disseminação do ensino a distância (EAD).

Meros 2,3% dos cursos de graduação do gênero
chegam à nota máxima, 5, segundo o Instituto Nacio‐
nal de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). Na
modalidade presencial, são 6,2%.

A diferença também se apresenta no contingente
enorme de cursos que nem mesmo alcançam a nota 3,
mínimo exigido pelo MEC. Enquanto 30,9% dos pre‐
senciais ficam nos escores 1 e 2, sob risco de sofrer san‐
ções da pasta, no universo EAD praticamente a meta‐
de (47,8%) está no limbo.

Não seria o caso, só por esses números, de estig‐
matizar o aprendizado em ambiente virtual. A pande‐
mia de Covid-19 evidenciou ainda mais sua utilidade e
forçou instituições a desenvolver técnicas pedagógicas
adequadas para o meio, umas com mais sucesso que
outras.

Por aperfeiçoada que seja a ferramenta, nenhum
educador relativizará a importância da interação entre
alunos e professores numa sala de aula real. O ensino
remoto pode e deve ser usado para baratear e dar aces‐
so à educação superior a quem de outro modo não a
teria, por falta de recursos ou impossibilidade de deslo‐
camento.

Há indicações, porém, de que o desempenho
mais baixo do estudo a distância resulte de fatores que
nada têm a ver com a tecnologia. Os matriculados nes‐
ses cursos tendem a ser mais velhos (só 16% têm me‐
nos de 24 anos, ante 49% nos presenciais) e a trabalhar
(77%, contra 63%).

São, portanto, pessoas menos familiarizadas com
informática que ficaram defasadas nos estudos e
dispõem de menos tempo para aulas, textos e exercí‐
cios. Após uma jornada de trabalho, e solitariamente di‐
ante de uma tela, motivação e rendimento decaem.

Por fim, parece evidente que muitos estabeleci‐
mentos de ensino superior recorrem ao EAD para cor‐
tar custos, sem se preocupar com extrair do meio todo
seu potencial.

De 2019 para 2020, a modalidade deu um salto de
26%, para 2 milhões de matrículas novas. Em contraste,
os cursos presenciais registraram um recuo de 14% no
período.

É certo que isso se deveu à pandemia, mas agora
é hora de cuidar para que o EAD não contribua para re‐
duzir a já insatisfatória qualidade do ensino superior
brasileiro.

Ensino distanciado

Crédito: Divulgação
IMAGEM DO DIA

A organização criminosa que é alvo da Operação Jumbo trazia drogas de outro
país em mochilas ou pequenos veículos como motocicletas, de acordo com a Polí‐
cia Federal. A ação foi deflagrada na quinta (22), contra uma quadrilha que atuava
no tráfico de drogas e lavagem de dinheiro. Conforme o delegado Regional de
Combate ao Crime Organizado da Polícia Federal, Jorge Vinícius Gobira Nunes,
essa modalidade é conhecia como "caminhada". O delegado disse ainda que os
principais líderes do grupo e os sócios das empresas de fachada foram presos du‐
rante essa segunda fase da operação.

Ranking dos Políticos - Facebook
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Os direitos a serem alcançados para as mu‐
lheres sempre são repletos de discussões. Como
diz respeito ao corpo delas e às respectivas von‐
tades, a dificuldade é dobrada ou triplicada. No
dia 2 de setembro, aconteceu a sanção da mu‐
dança da Lei do Planejamento Familiar, modifi‐
cando, assim, as regras para a esterilização vo‐
luntária.

A norma foi mais uma, dentre tantas, con‐
quista do movimento de mulheres. É o corpo da
mulher a carregar os rebentos e a enfrentar as
consequências da gravidez. Mais uma vez, e não
é demais externar: gerar filhos ou filhas é uma
imensa dádiva para as mulheres que podem e
desejam a gestação. Sim, muitas não podem por
problemas de saúde, de forma que uma gravi‐
dez redundaria em risco de morte.

Outras, e é muito salutar, não desejam por
não se sentirem aptas a gerar e exercer a mater‐
nidade por qualquer motivo. Relatos de mulhe‐
res são imensos. Muitas não podem fazer uso de
determinado método anticoncepcional, outras
ficaram expostas a gestações de risco, e por aí
afora.

Sem contar que alguns métodos contracep‐
tivos que trazem menos problemas à saúde de‐
las são extremamente caros, não sendo, portan‐
to, acessíveis a todas as mulheres
indistintamente.

É sabido que as pílulas contraceptivas tra‐
zem inúmeras contraindicações pela ingestão
enorme de hormônios no organismo feminino,
sendo as mais frequentes: dor abdominal, náu‐
seas, alteração do fluxo menstrual, aumento de
peso, surgimento de acnes, alteração do humor,
diminuição da libido, dor de cabeça, inchaço e
sensibilidade nos seios e aumento do risco de
trombose.

O Brasil viveu na década de 90, mais precisa‐
mente no ano de 1998, o episódio das “pílulas de
farinha”. Anticoncepcionais Microvlar, sem prin‐
cípio ativo, foram espalhados nas farmácias para
consumo de janeiro a abril do citado ano.

Como se constituíam em placebo, já que o la‐
boratório fabricante estava testando uma nova
máquina, por um equívoco, foram ingeridos por
mulheres que não possuíam intenção de engra‐
vidar no momento, mas, que acabaram grávidas.
Retirados de circulação, por obviedade, e indeni‐
zações concedidas, muito poderia ter se evitado

com as laqueaduras facilitadas.
A Lei nº 14.443/2022 foi sancionada e entrará

em vigor tão logo seja escoada a vacatio legis, ou
seja, transcorrido o prazo de 180 dias da respecti‐
va publicação. A norma em voga adveio para su‐
prir necessidade premente quanto o direito ao
corpo, tanto das mulheres, quanto dos homens.
Claro, a lei atenderá a mulheres e homens.

Todavia, se faz inegável que a laqueadura fa‐
cilitada legalmente acaba por se constituir em
respeito maior às mulheres, já que são elas a en‐
gravidarem.

As mulheres poderão, assim, decidir pela la‐
queadura aos 21 anos, ou com dois filhos ou fi‐
lhas vivas, sem o consentimento do companhei‐
ro ou cônjuge. A esterilização voluntária
também se constituiu em imensa importância,
máxime, a não obrigatoriedade de fazer uso de
métodos contraceptivos a prejudicar sobrema‐
neira o organismo feminino.

A novel lei manteve o prazo mínimo de 60
dias para a manifestação de vontade e a realiza‐
ção do ato cirúrgico, momento em que a preten‐
dente poderá contar com acesso à equipe multi‐
disciplinar que terá a primordial função de
dialogar sobre a desistência ou insistência na re‐
alização do procedimento.

Fica permitido, ainda bem, com a nova lei, a
possibilidade de esterilização cirúrgica durante o
período do parto, o que era defeso na lei anterior.
O fato de a mulher poder ‘aproveitar’ o momen‐
to cirúrgico é garantir que ela possa se recuperar
de uma vez de dois procedimentos, evitando, in‐
clusive, possível falta ao trabalho no futuro, para
a realização de nova cirurgia, com todos os cui‐
dados e riscos inerentes.

Em período eleitoral, onde a pauta das mu‐
lheres está na ‘moda’, é preciso saber e conhecer
que essa questão não pode e nem deve ser sazo‐
nal. É uma constante.

As mulheres estão em todos os lugares, inde‐
pendentemente de discussões eleitorais e elei‐
toreiras. Precisam ser ouvidas. Não há como
pensar em leis sem as ouvir. E se elas não se en‐
contram em maioria no legislativo, o convite
para discutir os respectivos direitos e como de‐
sejam a aplicação é pujante, principalmente em
um Estado Democrático de Direito. Não há dúvi‐
da: para elas, por elas, e, com elas...

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS É
DEFENSORA PÚBLICA ESTADUAL

Enfim, a laqueadura

CLIC
FINAL

Nem sempre você percebe na hora...
causando graves danos em algum tem-
po, entre tantas outras coisas que po-
dem acontecer.
Temperaturas extremas, sejam elas
muito elevadas ou muito baixas, tam-
bém tendem a comprometer tela, com-
ponentes, soldas e muito mais, e, assim
como descrito em outras situações, o

aparelho pode continuar
funcionando por algum tem-
po, enquanto a situação se
agrava.
A melhor coisa a se fazer, en-
tão, é levar o dispositivo
para verificação em uma as-
sistência de confiança sem-
pre que algo de anormal

acontecer. Isso evita que o dano se es-
palhe, facilita a identificação do proble-
ma com maior facilidade e minimiza o
orçamento da manutenção. Viu como
vale a pena?

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em
contato pelo fone (66) 99971-6500,
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou
visitar nosso perfil em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande
abraço, e até a próxima, se Deus quiser!

É sempre importante escolher assistências de qualidade para levar seu
aparelho, visto que, infelizmente, uma infinidade de profissionais que
encontramos no mercado usam de má fé para enganar o usuário, conde-
nando peças que estão funcionando perfeitamente e cobrando por ser-
viços que não foram feitos. Se você não tomar cuidado na hora da esco-
lha, seus problemas podem se tornar expressivamente maiores.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Falei, na edição passada, sobre os pro-
blemas causados aos celulares por con-
ta dos “descuidos” dos donos, que aca-
bam deixando o dispositivo cair, molhar,
ficar em temperaturas extremas, entre
outras situações. O que muita gente não
sabe é que nem sempre o dano vai ser
perceptível ali, na hora, o que pode cau-
sar ao proprietário a falsa
sensação de que nada
aconteceu, tornando a si-
tuação um tanto quanto
complexa.
Isso pode acontecer em
qualquer tipo de situação
extrema que o aparelho
seja exposto. Uma queda,
por exemplo, pode comprometer soldas
ou afetar componentes, que passam a
trabalhar fora de sua normalidade. Por
algum tempo isso pode passar desper-
cebido, aumentando a extensão dos
prejuízos à medida em que o aparelho é
utilizado, até que o mesmo entre de vez
em colapso.
Quando o aparelho é exposto ou mer-
gulhado em água (ou outro líquido) ele
dificilmente vai “secar” sozinho, reten-
do umidade em uma série de locais em
seu interior. Pequenos componentes,
conectores, autofalantes, enfim, tudo
fica úmido por muito tempo. A tendên-
cia é que isso venha a oxidar o aparelho,

CLIC
FINAL
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

LAVAGEM
ÀMÃO
A organização criminosa que movimentou

cerca de R$ 350 milhões nos últimos 4 anos ti-
nha anotações sobre suas finanças feitas a pró-
prio punho em um caderno escolar. O grupo foi
alvo da Operação Jumbo, deflagrada na quinta
(22). Com descrição de nomes, formas de paga-
mento, datas em que as transferências foram
realizadas e quanto falta de cada um, havia em
apenas três páginas a movimentação de pelo
menos R$ 1,2 milhão. Conforme a Polícia Fede-
ral, os lucros provenientes do tráfico de drogas
eram inseridos no sistema financeiro por meio
de postos de combustíveis, mineradora e trans-
portadora.

COMANDO
DO TJMT
A desembargadora Clarice Claudino da Silva

é a única, até o momento, a se inscrever, até o
momento, para disputar o comando do Tribunal
de Justiça de Mato Grosso no próximo biênio
(2023/2024). Os desembargadores Mario Kono e
Juvenal Pereira da Silva também já se inscreve-
rem, mas para disputar o cargo de corregedor-
geral de Justiça. Ainda não há inscritos para
ocupar a vice-presidência do órgão. Conforme
publicado em edital, os pretensos desembarga-
dores têm até o dia 26 de setembro para apresen-
tar o interesse nas vagas. A eleição ocorrerá no
dia 13 de outubro, uma quinta, e os 30 desembar-
gadores escolheram a próxima Mesa Diretora do
órgão.

ROSANA LEITE
No dia 2 de setembro, aconteceu a sanção da mudan-
ça da Lei do Planejamento Familiar, modificando, as-
sim, as regras para a esterilização voluntária
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Unidades escolares ganham
mesas interativas digitais
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Nesta manhã de 
ontem (23), a prefeitura 
de Sorriso, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura (Se-
mec) fez a entrega de 18 
mesas interativas digi-
tais para as unidades de 
ensino da rede munici-
pal. 

A PlayTable é uma 
plataforma de jogos 
e aplicativos baseada 
numa mesa interativa 
e multidisciplinar, onde 
as crianças brincam, jo-
gam, exploram, experi-
mentam, se expressam 
e convivem juntas. São 
diversos conteúdos edu-
cativos, livros digitais e 
clipes musicais basea-
dos na ludopedagogia, 
que permitem a realiza-
ção de mais de 700 ativi-
dades pedagógicas com 
componentes curricula-
res baseados na BNCC 
(Base Nacional Comum 
Curricular). As novas 
mesas contemplarão as 
salas de Atendimento 
Educacional Especializa-
do (AEE) das escolas, os 
Centros Municipais de 
Educação Infantil (Ce-
meis), o Centro Munici-

SORRISO. Para aquisição do material pedagógico foram investidos R$ 449.820,00 com recursos próprios
FOTO: ANDRÉ ALEXANDRE 

Entrega de 18 mesas interativas digitais para as unidades de ensino 

pal de Formação para 
Profissionais da Educa-
ção (Cemfor), o Centro 
Municipal de Apoio e 
Atendimento a Inclusão 
da Educação Especial 
(Cemais), e o Programa 
Fortalecendo Sonhos.

Para aquisição do 
material pedagógi-
co foram investidos R$ 
449.820,00, com recur-
sos próprios do Muni-
cípio. De acordo com a 
secretária de Educação 
e Cultura, Lúcia Drechs-
ler, há mais de dois anos 
a gestão vem estudando 
a possibilidade de aqui-
sição desta ferramenta 
tecnológica para as salas 
de AEE. “Estamos ofere-
cendo um 'plus' para que 
os professores possam 
desenvolver de maneira 
mais eficaz e agradável 
as habilidades que os 
alunos precisam. A edu-
cação especial necessita 
desse olhar carinhoso e 
essas mesas serão um 
instrumento comple-
mentar e de apoio às 
atividades realizadas em 
sala de aula, tanto com 
os alunos do AEE, como 
também com alunos do 
ensino fundamental e 
da educação infantil que 
tenham alguma dificul-

dade de aprendizagem”, 
disse. Segundo o coorde-
nador da Educação Es-
pecial, Humberto Pelis-
ser, as mesas interativas 
contam com recursos de 
acessibilidade, com li-
vros em Libras para con-
tação de histórias (aten-
dendo crianças surdas e 
ouvintes), telas de toque, 
aplicativos de desenvol-

vimento da alfabetiza-
ção para crianças com 
autismo, síndrome de 
down, TDAH, dislexia etc., 
dentre muitas outras ati-
vidades multidisciplina-
res. “Hoje é um dia muito 
especial para nós, pois 
essas mesas serão muito 
importantes não só para 
os alunos, mas também 
para os professores que 

CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

A corrida eleitoral está 
entrando em sua reta final. 
No próximo final de semana 
os brasileiros irão as urnas 
para escolher o próximo pre-
sidente da República, gover-
nadores, senadores, deputa-
dos federais e estaduais, mas 
antes isso, muitos estão indo 
para as casas de apostas 
para tentar lucrar com a dis-
puta e a polarização política 
que tomou conta do país nos 
últimos anos.

Por conta disso, sites in-
ternacionais de apostas pas-
saram a apresentar cotações 
sobre os candidatos a presi-
dência da República.

Um desses sites apre-
sentou um painel onde es-
tabelece valores de aposta 
para cada um dos principais 
presidenciáveis. A tendên-
cia natural das apostas é 
premiar com maior valor as 
chances menos prováveis de 
vitória. 

No caso o ex-presidente 
Lula (PT), por conta de estar 
liderando todas as pesquisas 
de intenção de voto, aparece 
com o menor percentual de 

faturamento aos apostado-
res. Até o fechamento desta 
edição o site Bet365 estava 
oferecendo 1.40 a cada real 
apostado na vitória de Lula. 
Ou seja, se o apostar colocar 
R$ 100 dentro de uma apos-
ta simples para a vitória de 
Lula, em caso de acerto ele 
leva R$ 144,00, um lucro ape-
nas de R$ 44,00.

Já o atual presidente 
da República Jair Bolsonaro 
(PL), tem uma cotação de 
2.75 a cada real apostado. Ou 
seja, em caso de reeleição de 
Bolsonaro a casa de apostas 
dará R$ 275,00 de retorno 
aos vencedores dentro de 
uma aposta também de R$ 
100,00.

A aposta cresce no 
nome pedetista Ciro Gomes, 
que tem 67.0 de cotação em 
caso de sua vitória. Se o ce-
arense chegar à presidência 
do Brasil ao final dessas elei-
ções os seus apostadores po-
dem faturar R$ 6.700 a cada 
R$ 100 investidos.

A maior cotação de 
investimento, e, automati-
camente a mais arriscada 
de todas é em Simone Te-
bet (MDB), sua cotação está 
em 201.0, ou seja, dentro de 

FEZINHA POLÍTICA

Casas de apostas lucram 
com a corrida eleitoral

uma aposto no universo de 
R$ 100,00, quem apostar na 
vitória da senadora de Mato 
Grosso do Sul pode ganhar 
R$ 20.100 dentro de uma 
aposta simples. Além das 

apostas simples, ainda há a 
possibilidade de apostar em 
vitórias detalhadas, como no 
primeiro turno e com deter-
minada quantidade de votos 
válidos.

ENTROU NO JOGO

Supremo dá dez 
dias para Lira se
posicionar sobre 
cassação de Geller
DA REPORTAGEM

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deu 10 dias para 
que o presidente da Câmara 
Federal, deputado Arthur Lira 
(PP), manifeste-se a respeito 
do pedido protocolado pelo 
ex-secretário de Estado e atu-
al candidato a deputado fede-
ral, Marco Marrafon (Cidada-
nia), para assumir o mandato 
em substituição ao deputado 
federal cassado Neri Geller 
(PP), candidato ao Senado. 
A decisão do ministro Nunes 
Marques é do dia 13 de setem-
bro, mas foi publicada no Di-
ário Oficial do STF apenas na 
quinta-feira (22).

Marrafon ingressou 
com mandado de seguran-
ça no Supremo para que Lira 
declare a imediata perda de 
mandato de Neri para que ele 
possa assumir a cadeira. Se-
gundo Marrafon, há omissão 
da Mesa Diretora e de Arthur 
Lira em declarar a perda do 
mandato de Neri, “a despeito 
de ter recebido determinação 
expressa do Tribunal Superior 

Eleitoral”.
No mandado de segu-

rança, Marrafon argumenta 
que mesmo intimado pela 
Justiça Eleitoral de Mato Gros-
so, o presidente da Câmara 
dos Deputados não procedeu 
com a posse para exercício do 
mandato a ser cumprido até o 
dia 31 de janeiro de 2023

“Reputo indispensável 
a prévia colheita de esclare-
cimentos para o adequado 
e seguro enfrentamento do 
direito líquido e certo invoca-
do a serem prestados, pelas 
autoridades coatoras. Assim, 
notifique-as para apresenta-
rem informações, no prazo de 
10 (dez) dias, nos termos do 
art. 7º, I, da Lei n. 12.016/2009”, 
diz trecho do despacho publi-
cando nessa quarta-feira (21).

Neri Geller foi cassado 
pelo TSE por captação ilegal 
de recursos e abuso de po-
der econômico nas eleições 
de 2018. A decisão se deu por 
unanimidade do pleno no dia 
23 de agosto e acarretou na 
inegibilidade do parlamentar 
por oito anos.
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Marrafon ingressou com mandado de segurança

Mas tensionamento político deu 
ao assunto ares de polêmica

Site de apostas abre cotações para a corrida presidencial

DA REPORTAGEM
MidiaNews

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-MT), Carlos 
Alberto Alves da Rocha, diz que a 
proibição de telefones celulares 
na cabine de votação serve para 
evitar a compra de votos e, tam-
bém, a coação de criminosos con-
tra eleitores.

Segundo o magistrado, esta 
é uma proibição antiga - está em 
vigor há 25 anos -, mas que se tor-
nou polêmica recentemente por 
causa do tensionamento político 
no Brasil. “Tomou uma conota-
ção política nessa polarização 
que temos visto, mas já existia. E 
por quê? Para você não vincular 
aquele voto com a compra do seu 
voto”, disse. O magistrado ainda 
falou sobre a possibilidade das 
eleições se tornarem um negócio, 
já que bastaria fotografar o núme-
ro do candidato na urna, corrigir, 
e colocar o número de outro pos-

tulante. Assim, a pessoa poderia 
“vender” o voto, mas votar em um 
candidato de sua preferência.

“Esse é um dos pontos. O 
outro, é uma facção criminosa 
que quer botar gente para ser 
deputado, vereador, o que for. O 
eleitor vai lá e mostra: ‘Olha, vo-
tei’. 'Então, você está livre, não vai 
morrer’”, disse o presidente.

A entrega do celular ao me-
sário e a proibição de armas de 
fogo nos locais de votação, deter-
minada em nova resolução do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) no 
dia 1º de setembro, tomou contor-
nos políticos na atual eleição, na 
qual alguns afirmaram ser crime 
conta a “liberdade individual”.

Segundo o presidente do 
TSE, ministro Alexandre de Mora-
es, o veto ao celular evita violação 
do sigilo do voto, coação do eleitor 
e tentativas de que alguém grave 
a votação para tentar difundir a 
tese de que há fraude nas urnas 
eletrônicas.

NA HORA DO VOTO

Veto a celular evita que eleitor
seja coagido por facções, diz TRE

trabalham com a edu-
cação especial. Elas es-
timulam a coordenação 
motora e o raciocínio dos 
alunos, dentre outros 
benefícios. A tecnologia 
vem somar ao ensino de 
nossas crianças que tem 
algumas dificuldades de 
aprendizagem”, frisou o 
coordenador.

“São equipamentos 

de alta tecnologia que 
irão atender a Educação. 
Estamos buscando fazer 
com que, além de trei-
nar nossos professores e 
profissionais, tenhamos 
equipamentos adequa-
dos para que as crian-
ças especiais possam ser 
verdadeiramente inseri-
das na educação de Sor-
riso”, frisou Ari.
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Rebanho bovino nacional aumenta 3,1%
DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O rebanho bovino na-
cional teve aumento de 
3,1%, chegando a 224,6 mi-
lhões de cabeças em 2021, 
recorde da série histórica 
iniciada em 1974. A estima-
tiva deu continuidade ao 
crescimento iniciado em 
2019 e foi também o maior 
valor já projetado, supe-
rando o recorde anterior 
da série histórica, de 218,2 
milhões em 2016.

Os maiores aumen-
tos absolutos no efetivo 
ocorreram nos estados da 
Bahia (2 milhões de ani-
mais), do Pará (1,5 milhão) 
e de Tocantins (1 milhão). 
Os dados são da Pesqui-
sa da Pecuária Municipal 
(PPM) 2021, divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
graf ia e Estatística (IBGE).

A China manteve-se 
na liderança das importa-
ções de carne bovina bra-
sileira, mesmo com o em-
bargo imposto ao Brasil de 
setembro a dezembro, de-
vido a dois casos atípicos 
de encefalopatia espongi-
forme bovina, doença co-
nhecida como “vaca louca”.

“O destaque estadu-
al se manteve com o esta-
do de Mato Grosso, onde 
foram estimadas 32,4 mi-
lhões de cabeças - equi-

valentes a 14,4% do efetivo 
nacional. Assim como na 
edição anterior, em 2021 
o segundo maior efetivo 
foi estimado no estado de 
Goiás (10,8%) e o terceiro 
no do Pará - que passou a 
ocupar essa posição a par-
tir da PPM 2020 – e com 
mais um ano de aumen-
to atingiu participação de 
10,7% no rebanho nacio-
nal”, diz o IBGE.

CENTRO-OESTE
O Centro-Oeste é a 

principal região em partici-
pação de rebanho bovino, 
e seus 75,4 milhões de ca-
beças equivaleram a 33,6% 
do efetivo nacional. O Nor-
te continua em expansão 
e apresentou o maior au-
mento quantitativo, che-
gando a 55,7 milhões de 
animais, correspondente a 
24,8% do total nacional.

O maior aumento per-
centual foi no Nordeste 
(9,5%), quarto maior reba-
nho regional, que chegou a 
13,9% do total nacional. En-
quanto isso, o Sul, detentor 
do menor efetivo regional 
(10,5%), foi a única região 
que apresentou queda, de 
1,8%, comportamento de 
diminuição de rebanho 
que vem sendo observado 
desde 2017. O aumento na 
região Norte veio princi-
palmente do Pará e do To-

ANO PASSADO. Estimativa deu continuidade ao crescimento iniciado em 2019 e foi também o maior valor já projetado
cantins e, no Nordeste, da 
Bahia.

Em 2021, São Félix do 
Xingu/PA mais uma vez li-
derou o ranking municipal 
de efetivo de bovinos com 
rebanho de 2,5 milhões 
de cabeças. Corumbá/MS 
continuou com o segun-
do maior rebanho, com 1,8 
milhão de animais, e Mara-
bá/PA manteve a terceira 
posição com 1,5 milhão de 
bovinos. Segundo o IBGE, o 
efetivo de galináceos teve 
acréscimo de 3,5%, equi-
valente a 52,2 milhões de 
animais a mais quando 
comparado ao ano ante-
rior. Foram contabilizadas 
1,5 bilhão de cabeças.

O rebanho de suínos 
cresceu 3,2% em 2021, che-
gando a 42,5 milhões de 
animais, recorde da série 
histórica. Metade desse re-
banho está na Região Sul. 
O município com o maior 
rebanho foi, mais uma vez, 
Toledo/PR, com 869,2 mil 
cabeças. O valor de pro-
dução dos principais pro-
dutos de origem animal 
(leite, ovos de galinha e 
codorna, mel, casulos de 
bicho-da-seda e lã) chegou 
a R$ 91,4 bilhões em 2021. 
O leite concentrou 74,5% 
desse valor. Desde 2017, 
Santa Maria de Jetibá/ES é 
o município brasileiro com 
o maior valor dessa produ-

ção (R$ 1,4 bilhão). A produ-
ção de ovos de galinha su-
perou a marca de 2020 em 
1,7% e alcançou 4,8 bilhões 
de dúzias, representando 
mais um ano de recorde na 
série histórica da pesquisa. 
O valor de produção foi de 
R$ 21,9 bilhões. O municí-
pio líder em produção de 
ovos foi Jetibá, com 339,5 
milhões de dúzias.

A produção nacional 
de leite foi de 35,3 bilhões 

de litros em 2021, o segun-
do maior volume já regis-
trado na pesquisa após o 
recorde de 2020. A lideran-
ça permanece com Castro/
PR, com 381,7 milhões de 
litros. O efetivo de vacas 
ordenhadas foi de 15,9 mi-
lhões de cabeças, estável 
em relação ao ano anterior.

“No mercado interno, 
com a alta no preço das 
carnes, a demanda por 
ovos de galinha cresceu, e 

o produto atingiu novo re-
corde de produção. Na pro-
dução de leite, a ocorrência 
de seca e geadas reduziu a 
qualidade das pastagens e 
dos grãos utilizados para 
alimentação animal, preju-
dicando a produtividade e, 
associado ao aumento dos 
custos da atividade, houve 
desestímulo e a produção 
no ano f icou logo atrás 
do recorde de 2020”, diz o 
IBGE.

Tudo isso diante do início do plantio e distância de revendas
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Piso médio foi de R$ 1.390, 14,7% acima do salário mínimo
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Outros 15 estados também tiveram Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático publicados 

Taxa de lotação com irrigação pode 
chegar a 12 animais por hectare 
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DA REPORTAGEM

Menos da metade 
(43,4%) dos reajustes salariais 
negociados em agosto ficou 
abaixo do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
e 30,2% dos reajustes ficaram 
acima. Pelo terceiro mês con-
secutivo, o reajuste mediano 
empatou com o INPC acumu-
lado de 10,1%. O piso mediano, 
por sua vez, ficou em R$ 1.390, 
valor 14,7% acima do salário 
mínimo. Os números cons-
tam no boletim Salariômetro - 
Mercado de Trabalho e Nego-
ciações Coletivas, divulgado 
mensalmente pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe). O estudo mostra 
também que a prévia de se-
tembro já reflete a queda da 
inflação, com 63,5% dos rea-
justes acima da inflação, até 
o momento. A entidade alerta 
que os resultados da prévia 
estão sujeitos a flutuações e 

DA REPORTAGEM

A irrigação pode ser 
uma alternativa para driblar 
a seca na pecuária. Com a 
adoção e manejo correto re-
torno do investimento pode 
ser rápido e a taxa de lotação 
por hectare pode chegar a 12 
animais. “A irrigação é um 
caminho que o produtor 
pode percorrer para suprir 
a má distribuição ou falta 
de chuva”, diz o instrutor 
credenciado junto ao Senar-
-MT, Cleonir Andrade Faria 
Junior.

Atualmente, segundo 
Faria Junior, existem pes-
quisas desenvolvidas pela 
Agência Nacional das Águas 
(ANA) que revelam que a ir-
rigação pode propiciar um 
aumento de produtividade 
física em até três vezes. “Ou 
seja, o que eu consigo pro-
duzir em um hectare irriga-
do em produtividade física, 

DA REPORTAGEM

O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) publicou 
nesta semana a Portaria 
Nº 316 que aprova o Zone-
amento Agrícola de Risco 
Climático (Zarc), ano-safra 
2022/2023, para o cultivo 
do feijão segunda safra em 
Mato Grosso. Outros 15 esta-
dos também tiveram porta-
rias aprovadas.

Segundo dados da 
Companhia Nacional do 
Abastecimento (Conab), na 
safra 2021/22 Mato Grosso 
semeou 157,3 mil hectares 
com feijão, recuo de 38,5% 
no comparativo com o ano-
-safra 2020/21. Em termos 
de produção foram verifi-
cadas 255,3 mil toneladas, 
queda de 28,8%. Somente 

em segunda safra foram 
plantados 84,3 mil hecta-
res de feijão no estado, nos 
quais 82,3 mil toneladas 
foram colhidas. O zonea-
mento visa reduzir os riscos 
relacionados aos problemas 
climáticos e permite ao pro-
dutor identificar a melhor 
época para plantar, levando 
em conta a região do país, a 
cultura e os diferentes tipos 
de solos. Também tiveram 
Zarc aprovados para o ano-
-safra 2022/2023, para o cul-
tivo do feijão segunda safra, 
por meio das Portarias 314 
a 329, o Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Bahia, Sergipe, Acre, Ron-
dônia, Tocantins, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina.

EM AGOSTO

Menos da metade dos reajustes
salariais ficou abaixo do INPC

DRIBLES

Irrigação de pastagem auxilia no período 
de seca e traz ganho em produtividade

FEIJÃO

Mapa publica 
zoneamento 
agrícola da 2ª safra 
para 2022/23 em MT

podem alterar com a inclusão 
de mais instrumentos. Até o 
fechamento da prévia, ape-
nas 52 instrumentos haviam 
sido tabulados. Outro dado 
mostra que, no período anali-
sado, 192 instrumentos, sejam 

eu necessitária de ao menos 
três hectares de sequeiro. 
Quando se pensa em produ-
tividade econômico esse va-
lor sobe de ainda mais. Para 
um hectare irrigado eu ne-
cessitária de sete hectares 
de sequeiro”, diz o instrutor.

A irrigação de pasta-
gem, aliada a um manejo 
adequado, explica Faria Ju-
nior, é possível se ver uma 
taxa de lotação nos primei-
ros anos chegar de cinco a 
sete animais por hectare. “À 
medida em que o produtor 
vai se adequando ao novo 
sistema e ao manejo de pas-
to, pode chegar a 12 unida-
des de animais por hectare”.

Conforme o instrutor 
credenciado junto ao Senar-
-MT, a irrigação, além de 
aumentar a capacidade de 
lotação, traz uma forragem 
que apetece ao gado, para 
uma alimentação de forma 
melhor mais eficiente.

eles acordos ou convenções, 
foram assinados com reajus-
te. No ano, as negociações 
somam 12.621. Na análise por 
setor, a indústria de joalheria 
teve reajuste real mediano de 
0,93%, considerando o perío-

do de janeiro a agosto. O pior 
resultado é para trabalhado-
res de empresas jornalísticas, 
que tiveram reajuste médio 
real negativo de 3,92%%, ou 
seja, não recuperaram a infla-
ção.





VARIEDADES
Editorial

“Tudo é uma besteira, e toda besteira é maravilhosa”. Proferida
na voz de David Bowie logo nos primeiros minutos de Moonage Day‐
dream, a frase continuou ecoando na minha cabeça durante as 2h15
seguintes do documentário biográfico experimental de Brett Mor‐
gen (Cobain: Montage of Heck). Conforme a vida de um dos maiores
astros do rock e ícones pop do século XX passeava pela tela, em todas
as suas indefectíveis metamorfoses, o que subiu para a superfície foi
o senso de brincadeira irredutível que permeava tudo o que Bowie
fazia com sua arte e sua celebridade.

Porque, veja, hoje em dia nós tendemos a levar David Bowie
muito mais a sério do que o próprio David Bowie costumava se levar.
Como todo grande artista, ele entendia o aspecto puramente lúdico
e artificial da arte, como ela é essencialmente um jogo de significa‐
dos e movimentos sentimentais entre o artista e o espectador - e
como esse jogo pode ser delicioso, é claro. Ao mesmo tempo, poucos
artistas se colocaram tanto em sua arte, amadureceram e mudaram
tanto e tão à plena vista do público, foram tão representativos das
épocas em que viveram, quanto Bowie.

Nas entrevistas selecionadas por Morgen, ele parece invariavel‐
mente tímido, olhando os repórteres de baixo para cima, mas sempre
com um sorriso maroto nos lábios, o mesmo que exibe de verso em
verso nas apresentações ao vivo intercaladas no filme.

O trabalho principal de Moonage Daydream não é fazer uma
mitologia de Bowie, portanto. O estilo impressionista do documentá‐
rio não está à serviço de uma adição à estatura do ícone, ou uma re‐
petição daquele refrão que coloca o artista britânico como um “alie‐
nígena”, uma entidade de sabedoria superior, sempre deslocada
nessa Terra.

É curioso que Morgen adote, em seu filme, a mesma estratégia
de Bowie durante a carreira: a da desmistificação através… bom, do
místico. O diretor rejeita narrações em off e entrevistas dadas direta‐
mente para a câmera, e até evita manchetes de jornal ou trechos de
materiais escritos sobre Bowie no passado. Moonage Daydream não
é um guia para os não iniciados: ele raramente cita títulos de álbuns,
filmes ou projetos, pouco se prende em datas (a passagem das déca‐
das é marcada mais pelo visual do biografado do que por qualquer
coisa), e inclui poucos nomes de personalidades importantes na vida
do cantor.

É fácil perdoar o filme, no entanto, porque ele imbui da mesma
curiosidade e honestidade que guiou as explorações do artista que
retrata. Recorrendo a animações rudimentares muito eficientes e a
excelentes remixes das faixas clássicas de Bowie (pelas mãos do pro‐
dutor Tony Visconti), Moonage Daydream é bem sucedido no que im‐
porta: nos dar uma noção sólida, tão sólida quanto poderemos ter
deste lado da tela, de como Bowie se movimentou pelo mundo e
pelo tempo. Como ele foi o mundo e o tempo. Como todos nós so‐
mos.

Moonage Daydream

Cinema

Brasil faz 3 a 0 em Gana no
1º tempo e vence amistoso

FOTO: DIVULGAÇÃO
SELEÇÃO. Éder Militão vai atuar na lateral direita no amistoso contra Gana, nesta sexta

Brasil sobrou e fez 3 a 0 em Gana
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DA REPORTAGEM

No penúltimo com‐
promisso antes da Copa do
Mundo do Catar, a seleção
brasileira não teve proble‐
mas para vencer Gana nes‐
ta sexta-feira (23), em amis‐
toso disputado em Le
Havre, na França. Os co‐
mandados de Tite resolve‐
ram no primeiro tempo e
fizeram 3 a 0 sem sustos.
Marquinhos abriu o placar,
e Richarlison, após assis‐
tências de Neymar, marcou
os outros dois.

Com uma defesa en‐
caixada e um ataque efici‐
ente, o Brasil mostrou mui‐
ta qualidade neste
penúltimo compromisso
antes do Mundial e agora
enfrenta a Tunísia na terça
(27), no último teste antes
de viajar para o Catar.

Tite ousou e mandou
a campo o quinteto mági‐
co no ataque, formado por
Lucas Paquetá, Neymar,
Raphinha, Richarlison e Vi‐
nicius Junior. E o quinteto
mostrou a que veio logo no
começo da partida. Aos
seis minutos, Vini deixou
Paquetá na boa para chu‐
tar da entrada área, mas a
bola beliscou a trave e saiu.

Porém, dois minutos
depois, o Brasil abriu o pla‐

car: Raphinha cobrou es‐
canteio e Marquinhos su‐
biu mais alto que a zaga de
Gana para inaugurar o
marcador. A Seleção se sol‐
tou depois do gol e enfilei‐
rou chances desperdiça‐
das, aumentando a
vantagem apenas aos 27
minutos.

Após passe de Ney‐
mar, Richarlison chutou fir‐
me, cruzado, para marcar o
segundo. E o Pombo de‐
cretou a goleada antes do
intervalo. Neymar cobrou
falta na cabeça do atacan‐
te do Tottenham, levando o
Brasil com o placar elástico
para o segundo tempo.

TESTES
Como era de se espe‐

rar, Tite mexeu no time e a
Seleção diminuiu um pou‐
co o ritmo. O técnico rodou
a equipe e nomes como
Matheus Cunha, Rodrygo,
Everton Ribeiro e Antony
ganharam chances na par‐
tida. Com um ritmo mais
lento, a Seleção passou a
administrar a vantagem e
quase não foi ameaçada
pela seleção africana.

Nome bastante solici‐
tado pelos brasileiros, o
atacante Pedro, do Fla‐
mengo, acabou não en‐
trando no jogo. Fim de

jogo e goleada da Seleção
Brasileira. Agora, os co‐
mandados de Tite pegam

a Tunísia na terça no Par‐
que dos Príncipes, em Paris,
casa do PSG. Os africanos

estarão na Copa - ao lado
de França, Dinamarca e
Austrália no Grupo D. Gana

está no H, que também
conta com Portugal, Uru‐
guai e Coreia do Sul.
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Para surpresa dela e do marido, quatro bebês estão a caminho

DA REPORTAGEM

Roseni dos Santos Sil‐
va, 38 anos, já émãe de cin‐
co filhos e, agora, está
grávida de quadrigêmeos.
A dona de casa e o marido,
o segurança Everton Leite
da Silva, 35, moram em Si‐
nop, e encararam esse au‐
mento repentino na família
com "surpresa". O parto
está previsto para 30 de se‐
tembro.

Ela é natural de Alta‐
mira/PA, mas foi convidada
pelo irmão a semudar para
Mato Grosso em agosto de
2021. Quando chegou na
cidade, a cunhada conse‐
guiu para Roseni, um tra‐
balho em um hotel e foi lá
que ela conheceu o mari‐
do.

Roseni e Everton fo‐
ram morar juntos depois
de três meses de namoro.
No final de 2021, a mulher
sentiu os primeiros sinais
da gravidez. “Fiz vários exa‐
mes.

O primeiro deu nega‐
tivo, mas continuava pas‐
sando muito mal. Em um
desses exames, foi identifi‐
cado que eram dois bebês.
Depois, fiz outro exame
que já mostrava três bebês
e eu comecei a ficar assus‐
tada. No último, mostrou
que, na verdade, eram qua‐
tro bebês. Foi uma surpre‐
sa”, relatou.

A dona-de-casa já tem
cinco filhos - dois casados e
três que vivem com o ex-
marido - e acreditava que
não viveria uma nova ges‐
tação, já que passou por
duas cirurgias para retirar
cistos do ovário e, por várias
vezes, ouviu de médicos

FOTO: CEDIDA

que seria muito difícil ter
mais filhos. Mas, para sur‐
presa dela e do marido,
duas meninas e um meni‐
no estão a caminho. A fa‐
mília ainda não sabe o sexo

‘Foi uma surpresa’, diz grávida de
quadrigêmeos, que já tem 5 filhos
GESTÃO AMBIENTAL. Terra é alvo de disputa entre indígenas e grileiros; MPF já identificou 50 sub-arrendatários

DA REPORTAGEM

A banda de Percus‐
são Rudimentar Municipal
participou, no último do‐
mingo (11), da 6ª edição da
Copa Centro-Oeste de
Bandas e Fanfarras, em
Sorriso, e trouxe prêmios
para Sinop nas três cate‐
gorias que disputou: a
banda musical, sob a re‐
gência do maestro Rober‐
to Francisco, ficou em pri‐
meiro lugar da categoria.

Na categoria com
Lira, a banda de Percussão
Rudimentar ficou com o
segundo lugar e, na cate‐
goria Marcha, a banda de
percussão feminina con‐
quistou a primeira posi‐
ção.

Estas duas sob a re‐
gência do Maestro Ram‐
mer Brito.

Além destas conquis‐
tas, Sinop também levou a
medalha de segundo lu‐

SINOP

Corporações musicais
conquistam prêmios em
competição regional

gar no quesito regência
com o maestro Roberto
Francisco. A Copa foi reali‐
zada na Praça das Fontes e
contou com a presença de
30 corporações de Mato
Grosso e Pará, e cerca de 1,2
mil pessoas, entre músicos,
coreógrafos e maestros.

A Banda de Percussão
Rudimentar Municipal foi
fundada em 02 de julho de
2019. Na época, contava
com 15 músicos na sua for‐
mação inicial. Atualmente,
conta com 35 integrantes
divididos entre diversas
funções e acumula vários
troféus e medalhas.

Ficou interessado e
quer participar? Procure a
Escola Municipal de Artes
Viviane Maria Malheiros
Dal’Berto (EMA), localizada
na Av. dos Jacarandás,
3.960, centro (ao lado su‐
permercado Assaí), de se‐
gunda a sexta, das 8h às
17h.

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Agri‐
cultura e Meio Ambiente
de Lucas do Rio Verde re‐
cebeu vereadores da Câ‐
mara de Nova Mutum
para apresentar o projeto
de cirurgias em animais
existente no município, a
UPC – Unidade Perma‐
nente de Castração. Os vi‐
sitantes conheceram de
perto a estrutura da UPC,
o método para atendi‐
mento, os custos e proce‐
dimentos do serviço reali‐
zado pelo Município.

“Nós viemos conhe‐
cer os projetos que Lucas
do Rio Verde está fazendo
em relação ao controle de
natalidade. Lucas está al‐
guns passos à frente e
Nova Mutum começando.
Viemos entender como o
Município está agindo
para que possamos levar a
experiência de para os
nossos projetos”, declara a
vereadora emédica veteri‐
nária, Vera Lúcia Grodzicki.

A zootecnista da Se‐
cretaria de Agricultura e
Meio Ambiente, Carine
Moreira, relata que, com
praticamente um ano de
funcionamento, a Unidade
vem sendo referência para
outros municípios. “A gen‐
te sabe que temmuita coi‐
sa a se fazer ainda e para
trabalhar, mas nosso obje‐
tivo é tornar Lucasmodelo
de cidade emprol das cau‐
sas animais”.

Neste ano, em julho, a
UPC – Unidade Perma‐
nente de Castração tam‐
bém recebeu a visita de
uma equipe da Prefeitura
de Poxoréu. Conheça o
projeto de castração da
Prefeitura de Lucas do Rio
Verde e saiba como fazer o
cadastro no site.

L.R.VERDE

Unidade Permanente de Castração
é referência para Nova Mutum

FOTO: ANDERSON LIPPI

Autoridades mutuenses buscam experiência para aplicação em projetos

do quarto bebê.
“Meu marido ainda

não tem filhos, mas, na fa‐
mília dele, tem casos de
gêmeos.

Os irmãos dele já têm

filhos gêmeos, mas, agora,
estamos à espera de qua‐
tro”, disse.

Roseni e Everton estão
felizes, mas, ao mesmo
tempo, preocupados. No

momento, ela não trabalha
e o marido enfrenta pro‐
blemas de saúde e precisa
passar por uma cirurgia.

“Estou com problema
de coração. Graças a Deus,

recebi algumas doações e
fiz os exames. Mas estamos
precisando muito de doa‐
ção de berço, fraldas, fazer
o quarto deles", contou ex‐
plicou.
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Prefeitura assina contrato de R$
64 mi para construir 4 escolas
DA REPORTAGEM
Só Notícias

A Prefeitura de Si-
nop assinou o contra-
to para construção de 
quatro unidades esco-
lares em Sinop. As es-
colas atenderão turmas 
de educação infantil e 
fundamental e serão 
construídas nos bairros 
Cidade Alta, Jardim das 
Primaveras e Camping 
Clube (duas unidades).

A licitação foi dividi-
da em quatro lotes, po-
rém, apenas uma única 
empresa, sediada em 
Porto Alegre (RS), foi a 
vencedora do certame. 
Serão investidos R$ 64,9 
milhões nas obras. O 
lote 1 é para construção 
da escola municipal de 
ensino básico do bairro 
Cidade Alta, que terá 3,5 
mil metros quadrados e 
será implantada na rua 
projetada 26, na esqui-
na com a Rua 9.

Já o lote 2 é para 
construção da escola 
de ensino infantil Clara 
Teixeira, ao lado da uni-
dade já existente, loca-
lizada na avenida das 
Sibipirunas, no bairro 
Jardim das Primaveras. 
A nova escola terá 1,7 
mil metros quadrados. 
Os lotes 3 e 4 são para 
construção de duas uni-
dades escolares no bair-
ro Camping Club.

A primeira atenderá 
a educação infantil, terá 

1,4 mil metros quadra-
dos e será na rua Pira-
rara, na esquina com 
a rua do Bagre. A se-
gunda será na estrada 
Projetada, na esquina 
com a rua Pirarara, para 
atender a educação bá-
sica, com área construí-
da de 3 mil metros qua-
drados.

A prefeitura des-
tacou, no edital de li-
citação, que as novas 
escolas “atenderão à 
necessidade de promo-
ver melhor integração 
administrativa e pe-
dagógica com o corpo 
docente, alunos e de-
mais servidores, diante 
da crescente demanda 
nas regiões, e, neste 
sentido, cumprir com 
as obrigações de or-
dem legal junto aos ór-
gãos de controle e as 
Leis que normatizam 
as obrigações do Ensi-
no na Educação Básica 
Municipal”.

Também ressaltou 
que as implantações 
dessas unidades “con-
seguirão suprir, neste 
momento, a deman-
da existente no zonea-
mento da região em se 
tratando de educação 
infantil. Ademais, atra-
vés da administração 
do tempo, a localização 
estratégica das escolas, 
otimiza o deslocamento 
de alunos que residem 
na região, atendendo as 
necessidades do con-

SINOP. Escolas serão construídas nos bairros Cidade Alta, Jardim das Primaveras e Camping Club (2)
FOTO: DIVULGAÇÃO

trole pedagógico, bem 
como, gerenciamento 
de dados, acompanha-

mento do rendimento 
escolar e economicida-
de”.

Escolas serão construídas em 3 bairros

O prazo para conclu-
são das obras será de 
120 dias, para as escolas 

de educação infantil, e 
de 210 dias para as de 
educação básica.
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